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Introdução: A Diabetes Mellitus (DM) é considerada uma doença crônica não transmissível 

(DCNT) predominante em idosos e crescente mundialmente, sendo um desafio aos sistemas de 

saúde existentes, com implicações sociais, financeiras e culturais. O sedentarismo, consumo 

excessivo de álcool, alimentação monótona e rica em açucares, além do histórico familiar, são 

alguns dos principais fatores de riscos que contribuem para o seu desenvolvimento. Somente 

no Brasil, estudos indicam que até 2025 serão mais de 18,5 milhões de usuários da saúde 

diagnosticados. A atenção primária em saúde é a porta de entrada para o diagnóstico e coleta de 

dados epidemiológicos, orientações e acompanhamento dos casos de diabetes no País. Além 

disso, contribui para o direcionamento de ações nos demais níveis de atenção. Objetivo: 

identificar os limites e possibilidades do cuidado em diabetes na atenção primária, as ações 

existentes e suas repercussões. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura, onde as 

bases de dados utilizados para busca foram LILACS e SCIELO, utilizando os seguintes 

descritores: “Diabetes Mellitus”, “Atenção primária à Saúde e “Promoção da saúde”. Foram 

selecionados 8 artigos científicos, publicados entre 2017 à 2021, onde apresentavam ações de 

cuidado em diabetes na atenção primária no País. Resultados e Discussão: O conhecimento 

acerca da Diabetes foi um dos pontos principais que influencia na aderência ao tratamento dos 

usuários com esta doença. O conhecimento inicial de Diabetes é necessário para que o usuário 

compreenda o tratamento e elabore reais mudanças e melhorias no estilo de vida.  Abordar o 

tema de forma simples, integrada com a realidade da comunidade no qual está inserido ainda é 

um desafio para os profissionais, devido a predominância de um olhar biomédico e tecnicista. 

Diante desta limitação, a abordagem grupal se apresentou como uma estratégia que facilita o 

desenvolvimento de uma melhor comunicação com o usuário da saúde, contribuindo também 

para o desenvolvimento de sua autonomia e de seu processo de autocuidado. Para que seja 

eficaz, é necessário que a realização dos grupos seja uma realidade constante na atenção 

primária, o que implica, mais uma vez, na necessidade de profissionais capacitados para o 

desenvolvimento destas ações. A incorporação de novas 
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tecnologias nos serviços de saúde se faz pertinente para contribuir para adesão dos indivíduos 

em seu tratamento. Considerações finais: O conhecimento é primordial para uma verdadeira 

mudança de hábitos. Para isso, é necessário a capacitação de profissionais com um olhar 

integrado, que não se resuma a transmitir informações técnicas, mas que possa aliar a 

informação à realidade do usuário, de forma simples e acessível, para adesão ao tratamento. Os 

grupos de educação em saúde são importantes aliados neste processo. Aliar fatores econômicos, 

sociais e a qualidade de vida dos usuários à qualidade das ações na atenção primária faz-se 

necessária. 
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